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1. Francis Bacon (1561 – 1626)

Vida: filho de um importante nobre da corte inglesa, nasceu em Londres e lá estudou Direito. Em 1584 foi eleito deputado da Câmara dos Comuns e ocupou cargos importantes no reinado de James I, como fiscal geral e chanceler. Em 1621, acusado de aceitar suborno, perdeu todos os cargos.
Os quatro ídolos. sua ambição o leva a escrever o Novum Organum, em que  ataca os quatro ídolos que tornam a ciência um fracasso: ídolos da tribo; ídolos da caverna; ídolos do foro; ídolos do teatro.
2...Galileu (1564 – 1642)
Vida: nasce em Pisa, então pertencente a Florença, estuda medicina, mas abandona o curso para dedicar-se à matemática e em 1589 ocupa a cátedra desta disciplina na Universidade de Pisa e depois em Pádua. Toma a invenção da luneta (Holanda, 1609), aperfeiçoa-a e inicia a observação do céu em janeiro de 1610. Dois meses depois publica o resultado desta investigação: inúmeras estrelas da Via Lactea, a superfície montanhosa da Lua, os satélites de Júpiter. Mais tarde, os anéis de Saturno, as fases de Vênus e as Manchas Solares (p 192). A igreja reage, já que tudo indicava o heliocentrismo, e em 1616 inclui a obra de Copérnico no Index. Em 1623, o matemático e amigo de Galileu, Urbano VIII, foi eleito papa. Entusiasmado, Galileu publica O Ensaiador, contra Aristóteles e os jesuítas. Em 1632 é intimado pela Inquisição e obrigado a renegar suas idéias, aos setenta anos de idade. Foi condenado à prisão domiciliar, onde fica a té a morte em 1642. 
Espaço hipotético: sua concepção do Universo fundamenta a ciência moderna, mas contradiz os dados da observação. A própria observação e desnecessária: “represento para mim um plano horizontal e infinito. O movimento do corpo neste plano será homogêneo e perpétuo”, mas este plano não existe. Na ciência moderna o mundo apresenta-se como se fosse. 
Movimento relativo: Galileu define o movimento como “deslocamento de uma coisa em relação a outra”. E se é relativo, não tem....
3. Rene Descartes (1596 – 1650).
Vida: nasceu em La Haye, França, foi estudante de letras, desde 1606, no colégio jesuíta de La Fléche. Abandonou o estudo de letras e fez várias viagens. Incorporou-se ao exército de Maurício de Nassau em 1618 e no de Maximiliano da Baviera no ano seguinte, tomando parte do início da Guerra dos Trinta Anos. Neste período observa que os costumes variam de povo para povo, o que o leva a duvidar das verdades adquiridas pelo hábito. No ano da condenação de Galileu resolve não mais escrever, mas em 1637 publica Meteoros, Dióptrica e Geometria, com uma introdução chamada o Discurso do Método.
Dúvida metódica: o  “penso logo existo” resume a idéia de que a busca da verdade deve eliminar todas as suposições e colocar a prova todas as proposições, do que emerge a evidência de que pelo menos o ser que pensa existe. Esta é a primeira certeza inquestionável e deve servir de modelo para outras certezas. O critério da verdade é, afirma, a evidência e verdadeiras são todas as idéias que se apresentam claras e distintas, como o “penso, logo existo”.
Ciência universal: Descartes buscava um princípio e um método geral a todas as áreas do conhecimento, uma ciência universal que seria a “matemática universal”. Um dos elementos desta matemática universal consiste em reduzir a diversidade das coisas à medida comum, para o que torna-se necessário decompor as partes de que se compõe um todo até chegar a seu elemento mais simples (ex: redução da equação de grau superior a outras, mais simples). Deve-se em seguida realizar a operação inversa, recompondo o objeto , encadeando do simples ao complexo os elementos já conhecidos para chegar a um novo conhecimento.
O sujeito do conhecimento: o ser que conhece o mundo e o mundo que é conhecido são de naturezas distintas. Por isto, o conhecimento só é possível transformando as coisas em idéias destas coisas, o que significa transformar as coisas em objetos do conhecimento. A velha harmonia entre o mundo e o homem, buscada desde a Antiguidade é rompida.
4. Baruch Espinosa (1632 – 1677)

Vida: filho de imigrantes judeus portugueses que fugiram para Holanda devido às perseguições religiosas, Espinosa educa-se na tradição judaica, mas recebe influências de dissidências do judaísmo, da escolástica e do neoplatonismo. Foi excluído da comunidade judaica de Amsterdã, integrou-se à sociedade burguesa e calvinista da Holanda, mas até mesmo ali foi perseguido. Para cristãos era judeu e ateu, mas entre judeus foi excomungado. Mesmo vivendo na liberal Holanda, carregou estigmas por toda a vida, vivendo de cidade em cidade, como polidor de lentes.
Deus e Mundo: afirmou  que acreditar um Deus transcendente origina e justifica o poder político que submete e domina os homens. 
O conceito de Produção: Deus produz a si mesmo e com isto todas as coisas. “Na produção a causa e o efeito não são exteriores entre si”, como a definição de circunferência, a figura descrita por uma linha com extremidade fixa e outra móvel, em que o ato de produção e o produto não se separam. 
Servidão: àquilo que é contrário à imanência. A separação entre causa e efeito cria uma hierarquia que faz o efeito depender da causa. É o que ocorre com a idéia de um Deus transcendente. Nesta situação, a liberdade consiste na desobediência.
Liberdade:a liberdade do homem, autoprodutor de suas ações, não é mais a desobediência a uma autoridade transcendente, mas a obediência à necessidade imanente da natureza divina.

O conhecimento humano: o homem é corpo e mente, dois modos finitos de dois atributos de deus (a extensão e o pensamento). Portanto, “a alma humana é parte da inteligência divina”.
O Conatus: é o esforço por perseverar no seu ser. As paixões humanas (amor, ódio, esperança, temor) são os frutos deste conatus.
O Estado: o choque entre cada conatus dá origem ao Estado, que deve se basear em dois princípios opostos, o de autopreservação, isto é, de segurança, e o de domínio, o que leva a todos serem dominantes e governantes e livres.
Democracia: desejo de segurança e o desejo de domínio: voto, exército popular, separação Estado religião, liberdade de pensamento e expressão. Espinosa implicitamente esboça a democracia.
5...Thomas Hobbes (1588 – 1679)
Vida: nasceu em Westport (Wiltshire – Inglaterra), formou-se em Oxford em 1608 e, por ser preceptor do filho do conde de Devoshire, visita França, Alemanha e Itália. Foi secretário de Francis Bacon, conheceu Galileu e teve amigos em comum com Descartes. Em 1640, em plena guerra civil, escreve um texto em que condenava a divisão em três poderes. Teve que se refugiar na França, quando sofre sob a suspeita de ateísmo, mesmo em convívio na corte do exílio. Publica em 1651 Leviatã, volta para a Inglaterra em 1652 e torna-se preceptor do futuro rei Carlos II que restauraria a monarquia em 1660. Morre em 1679.

Movimentos internos (desejo e aversão):. “Bem e mal são nomes que usamos para designar nossos desejos ou aversões, os quais são diferentes conforme os diferentes temperamentos, costumes e doutrinas dos homens”, conclui Hobbes.
Estado de Natureza: Todos os homens se igualam em suas paixões, pois todos tendem a eliminar obstáculos ao desejo, até o aniquilamento e a morte do outro. O estado de natureza “é o estado de guerra de todos contra todos” .
O Estado (absoluto ou soberano?): O Estado está acima dos indivíduos, mas como criação destes e como sua representação. Neste estado o homem perde a liberdade, fonte de guerra e de medo da morte. A instituição do Estado é então a superação do medo pela esperança, a garantia da segurança e do direito à vida. Não seria a idéia de soberania?  

6 John Locke (1632 – 1704)
Vida: nasce em Wrington, Inglaterra. Estuda em Oxford, preparando-se para a carreira religiosa, mas logo passa para a medicina. Em 1667 torna-se médico particular do lorde Ashley, que seria o líder da oposição ao rei Carlos II. Acusado de traição, o conde foge para a Holanda e em 1683, junto com Locke. Em 1689, após a revolução gloriosa, Locke volta à Inglaterra e, sob novas condições políticas, publica em 1690 Dois Tratados Sobre o Governo Civil. A vida e o pensamento de Lock foram muito marcados pela última fase da revolução Inglesa (Gloriosa de 1688), assim como o pensamento de Hobbes foi marcado pela Guerra Civil e pela efêmera República.
Conhecimento: Locke é empirista.  A experiência é a única fonte das idéias. No início a mente humana é um “gabinete vazio, um papel em branco”, aos poucos preenchidos pelos dados da realidade. Estes seriam um agregado caótico de idéias, não fosse a experiência interior (pensamento, dúvida, raciocínio), conjunto de operações que gera o conhecimento.
Tipos de conhecimento: conhecimento intuitivo, no qual “a mente percebe o acordo ou o desacordo de duas idéias por elas mesmas”; conhecimento demonstrativo (matemática, ética, Deus).
Estado de natureza: os homens são iguais, livres e independentes. O estado de natureza não é paradisíaco, também não é a guerra de todos contra todos, mas sim de alguns (contrários à razão) contra os demais. Assim, todos devem renunciar ao sua liberdade natural, principalmente ao direito de aplicar a lei da natureza, em favor de um governo que concentre o direito de julgar e de castigar
Limites dos poderes: O monarca absoluto não tem limites, não se baseia no consentimento, encontra-se fora da sociedade e declara guerra aos homens. “A rebelião contra o absolutismo é legítima e abre a possibilidade para inaugurar a verdadeira sociedade.
Hobbes x Locke: para Hobbes o estado de natureza era sinônimo de guerra de todos contra todos e o Poder político representa a busca da paz. Para Locke o estado de natureza representa a liberdade, abundância e repressão aos depravados. Em Hobbes é uma questão de guerra e paz, enquanto que em Locke é uma questão de crime e castigo (p 244). [Abrão alinha-os como defensores da soberania, em momentos diferentes da revolução inglesa, com resultados diferentes mas não antagônicos]

7. David Hume ( 1711 – 
Vida: nasce em Edimburgo, Escócia. Estuda direito na Universidade de Edimburgo. Entre 1734 e 1736 vive na França.
Emprismo extremo: Hume não considera que o espírito seja substância, já que para tal não poder apresentar constante variação. Há apenas a natureza física.
Conhecimento: Hume afirma que todos os nossos raciocínios se baseiam em relações de causa e efeito e estas na experiência. A causalidade, portanto, é uma crença baseada no hábito.
Moral e Política: nestes campos também prevalece a prática e a observação. Os preceitos da conduta humana não se deduzem de um suposto Bem em si, mas apenas se referem a busca do prazer e a rejeição do desprazer (p 258). O costume é a repetição de experiências semelhantes por parte de muitos indivíduos e o poder político não depende de um contrato, mas de respeitar um costume, pois já nascemos em uma família, sociedade e sistema jurídico. O problema do governo não é de legitimidade ou representatividade, mas de credibilidade. “O costume é pois o grande guia da vida humana” (p 259)

8. Rousseau (1712 – 1778)
Vida: nasce em Genebra, criado pelo pai calvinista, aos 10 anos foi confiado ao pastor Lambecier, de quem aos 16 anos. Leva uma via errante e de privações. Foi socorrido pela Senhora de Warens,em Annecy, converte-se ao catolicismo e torna-se seu amante. Vai para Paris em 1741 e conhece Diderot e outros dos filósofos da Enciclopédia. Ganha um concurso da Academia de Dijom, que lhe vale fama e polêmicas. Volta a Genebra e ao calvinismo. Em 1756 para a morar no Ermitage, uma enorme casa em Montmorency (colocada à disposição pela Senhora d’Epinay). A partir de 1757 vive o período mais fértil de sua carreira, quando publica Emílio (1758) e o Contrato Social (1762). Estas obras foram consideradas ofensivas às autoridades, incineradas. Foi condenado à prisão,  mas foge de Paris às pressas, refugiando-se sob domínio de Frederico II da Prússia. Vai para a Inglaterra a convite de David Hume e volta à França em 1767 e se casa com Therese. Morre em 1778.
Contrato social: Rousseau não aceita a tese de Hobbes de que o contrato social põe fim ao estado de guerra e garante a segurança, nem a de Locke, que atribui ao contrato a garantia do usufruto da propriedade privada. Trata, por sua vez, de um contrato legítimo que preserve a liberdade e que garanta a vontade geral.
O Estado Civil: a passagem do estado de natureza para o estado civil determina no homem notáveis mudanças. Ele precisa substituir o instinto pela justiça, consultar a razão antes de ouvir as próprias inclinações. Perde a liberdade natural (que era limitada pela força do indivíduo) e ganha em troca a liberdade civil e a propriedade do que possui. A única restrição é a soberania da vontade geral.
Filosofia 4 – Idade Moderna








